
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXXVI  7 a 11/4/2016 - No 4937  - www.bancariosrio.org.br

Jornal

Um grande ato ocupará a Lapa, em frente
aos Arcos, em defesa da democracia, dos direitos
dos trabalhadores e contra o golpe do impea-
chment articulado por setores conservadores
contra a presidente Dilma Rousseff. Organizam
a manifestação mais de cem entidades da
sociedade civil entre as quais centrais sindicais,
movimentos de mulheres, de estudantes,
movimento negro e MST. Participarão também
representantes do PT, PCdoB, PDT e PSOL.

No mesmo horário e com o mesmo objetivo,
será sendo realizado um Ato dos Trabalhadores

Ato em defesa da democracia e
dos direitos dos trabalhadores

Nesta segunda (11), às 19h, na Lapa, com a presença de artistas como
Chico Buarque, Zeca Pagodinho, João Bosco, Wagner Moura, entre outros

da Cultura Contra o Golpe, na Fundição
Progresso, também na Lapa. Participarão, Chico
Buarque, Zeca Pagodinho, João Bosco, Wagner
Moura, entre muitos outros artistas.

NAS RUAS PELA DEMOCRACIA

Como nas grandes manifestações dos dias
18 e 31 de março, estas do dia 11 têm como
finalidade barrar o golpe, que visa também atacar
direitos trabalhistas e previdenciários, através da
aprovação de 55 projetos que se encontram em

tramitação no Congresso Nacional. Entre eles
se destacam o que autoriza a privatização das
estatais, o que permite a terceirização
indiscriminada em todos os setores da economia,
o que acaba com a obrigatoriedade da
participação da Petrobras na exploração do pré-
sal e o que institui uma nova reforma da
Previdência.

O ministro da Previdência, Miguel Rosseto,
tem afirmado que, com a população nas ruas,
vai ser possível barrar o golpe: “Não vai ter golpe,
vai ter mais democracia e mais direitos”.

Mirian Fochi, em primeiro plano,fez uma administração exemplar na Cassi

Os funcionários do Banco do
Brasil de todo o país vão eleger de
11 a 22 deste mês o representante
da Diretoria de Planos de Saúde e
Relacionamento com Clientes da
Cassi e conselhos deliberativo e
fiscal da Caixa de Assistência dos
Funcionários do BB. Com mais de
720 mil participantes, a Cassi é a
maior operadora de autogestão em
saúde do Brasil.

O Sindicato apoia a Chapa 2 –
Juntos pela Cassi, liderada por
Mirian Fochi. Ela é a atual diretora
eleita e candidata à reeleição. Em
sua gestão, Mirian Fochi vem
enfrentando dois poderosos
adversários: a direção do banco e
a medicina privada.

O BB propôs desobrigar-se
dos aposentados através do fundo
garantidor, aumentar em 50% das
contribuições dos funcionários e
das coparticipações e cortes drás-
ticos em programas assistenciais.
É importante ressaltar também que
atual gestão se posicionou de
forma firme contra a política de
quebra da solidariedade e retirada
de direitos dos associados.

A atual gestão, comandada por

Sindicato apoia Chapa 2 - Juntos pela Cassi

Mirian, implantou a centralização
de aquisição de diversos materiais,
tais como órteses e próteses entre
outros que levaram a uma econo-
mia de cerca de 95 milhões de
reais.

A atual diretoria também criou
parcerias estratégicas com centros
de excelência em medicina, como
o Albert Einstein, onde os procedi-
mentos de alta complexidade po-
dem obter uma segunda opinião.
Os resultados desta política são
visíveis, pois dos 115 casos subme-
tidos a esse critério, 35 não preci-
savam das cirurgias indicadas. Isto
redundou em mais saúde para o

funcionalismo e menores custos.
A Chapa 2 representa em sua

composição toda a pluralidade de
gerações dentro do banco e que
coloca claramente propostas para
enfrentar tanto o banco como as
práticas predatórias da medicina
privada. Existem chapas que só
querem representar os aposenta-
dos e que se omitem em relação
aos problemas da  medicina
privada.

Ainda na mesma eleição, os
funcionários do BB vão eleger re-
presentantes no Conselho Delibe-
rativo e no Conselho Fiscal. Os
candidatos titulares da Chapa 2

são: Silvia Muto, Mário Engelke,
Cristina Santos e Matheus Fraiha,
tendo como suplentes João Maia,
Eduardo Marinho, José Luiz
Barbosa e Ana Paulo Busato.

PROPOSTAS

• Ampliar e modernizar a
estratégia de Saúde da Família
com  a inclusão de especialidades
como psiquiatria, pediatria, gine-
cologia e obstetrícia na Clinicassi;

• Contratar médicos auditores
de qualidade nos maiores hospitais
para evitarem práticas abusivas por
parte destes estabelecimentos
quando de procedimentos médi-
cos. Segundo estudos de especia-
listas do setor, a Cassi tem uma
média de internações e despesas
60% superior às observadas nos
demais planos de saúde, o que one-
ra em valores expressivos a caixa.
Estimativas preliminares apontam
para a possibilidade de uma eco-
nomia de 100 milhões de reais a
partir da implantação desta prática.

Vote Chapa 2 – Juntos pela
Cassi de 11 a 22 de abril.
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Sindicato critica Cade por recomendar
aprovação da compra do HSBC pelo Bradesco

“A decisão da superintendência
geral do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade) de
emitir parecer técnico recomen-
dando a aprovação das operações
financeiras do HSBC para o Bra-
desco não levou em consideração
a preservação dos empregos en-
volvidos, nem o caráter nocivo da
concentração que a transação vai
gerar para os clientes e toda a so-
ciedade”. A afirmação foi feita pelo
diretor do Sindicato dos Bancários
do Rio de Janeiro Amarildo Silva, ao
comentar a resolução do órgão que
condicionou a aprovação da venda
à celebração de um Acordo em
Controle de Concentrações (ACC).

“É bom frisarmos que este ACC
exigido trata apenas de questões
ligadas ao atendimento dos clientes,
mas nenhum item relacionado aos
empregos. É estranha esta omissão,
já que no ACC feito na fusão das
cervejarias Brahma e Antártica, da
qual nasceu a Companhia de Bebi-
das das Américas (Ambev), constou
a exigência de manutenção do nível
de emprego, e, no caso de demis-
sões pontuais, um programa de trei-
namento e recolocação profissional”,
afirmou Amarildo.

A decisão final do Cade depen-
de ainda da aprovação do tribunal

do Conselho, que pode acatar a
recomendação da superintendên-
cia e autorizar a compra; reprovar
a negociação; ou ainda determinar
a adoção de outras medidas para
evitar problemas relacionados à
concorrência. Outra atitude incom-
preensível foi a decisão do Cade
de não levar em consideração o
pedido do Sindicato dos Bancários
de Curitiba e região para que a
entidade fosse incluída como ter-
ceiro interessado, no processo de
julgamento da operação HSBC-
Bradesco no Conselho, defenden-
do os 21 mil empregos. “É lamen-
tável que um órgão de defesa eco-
nômica se esquive de tal respon-

sabilidade, quando sabemos que,
no passado, isto já foi conside-
rado”, afirma Cristiane Zacarias,
coordenadora nacional da Comis-
são de Organização dos Empre-
gados do HSBC.

A partir da data do parecer, as
partes envolvidas no processo têm
30 dias para apresentar alegações
quanto à impugnação. O Sindicato
dos Bancários de Curitiba e região
já está avaliando a possibilidade de
juntar suas alegações. Em seguida
ao prazo, o conselheiro-relator do
processo no Tribunal avaliará se
precisa de informações adicionais
ou não e incluirá o caso em pauta
para julgamento.

Os funcionários do HSBC estão mobilizados para lutar pela
manutenção dos empregos como foi feito em outras fusões

COBATENDO O RACISMO NOS BANCOS

Não se vê gente negra em caixa
de agência bancária. O mundo do
capital é essencialmente racista. É
também discriminador de minorias
como os deficientes. Estas são fra-
ses gerais das denúncias que foram
apresentadas na audiência pública
na Comissão de Direitos Humanos
do Senado, no último dia 28 de
março, quando representantes de
diversas entidades debateram dis-
criminação e racismo nos bancos.

Nesta segunda-feira (11), em
Curitiba, a visibilidade negra será
a temática dominante no III Fórum

Fórum em Curitiba debate visibilidade negra
da Visibilidade Negra no Sistema
Financeiro. O evento ocorre no
contexto da Década Internacional
de Afrodescentes, a realização dos
fóruns nacionais pela visibilidade
negra no sistema financeiro é parte
deste trabalho, que conta com a
participação de entidades como
Contraf-CUT, Fenae, Fetec e Sin-
dicato dos bancários de Curitiba.

Especificamente em relação a
negros e negras nos bancos, o dire-
tor da Secretaria de Combate ao
Racismo da Contraf-CUT Almir
Aguiar diz que os bancos continuam

com suas políticas discriminatórias,
tanto na contratação, como na
ascensão profissional e na remune-
ração, onde os negros ganham 87%
dos salários dos brancos.

“Vamos debater esta questão
com muito empenho. Sabemos que
teremos uma luta árdua pela frente
para acabar com essa discrimina-
ção na categoria bancária. Vale
lembrar que, segundo o IBGE, em
julho de 2014, a população brasi-
leira era de 202,7 milhões de habi-
tantes, das quais 53% composta
de negros”, afirmou Almir.

Bradesco quer fim
do atendimento

interno

Para dificultar ainda mais a vida
dos clientes, o Bradesco ameaça
acabar com o balcão de atendi-
mento nas agências. Caso imponha
a medida, vai prejudicar ainda mais
os clientes. Os funcionários do
balcão auxiliam os correntistas
sobre todos os assuntos pertinentes
a operações bancárias. O Sin-
dicato alerta que o cliente tem o
direito de solucionar seus pro-
blemas no interior das agências.
Caso sejam impedidos, devem
denunciar o fato ao Banco Central
(número 145).

ELEIÇÃO DE CIPAS

Prédio da
Cinelândia

Estarão abertas, de 19 de abril
a 3 de maio, as inscrições dos inte-
ressados em participar da eleição
dos representantes dos bancários
do prédio do Bradesco Cinelândia
na Comissão Interna de Prevenção
de Acidentes (Cipa). É necessário
levar uma foto colorida 3X4 e
preencher um formulário eleitoral,
com José Antônio, no quarto andar
do prédio.

PRÉDIO DA CANDELÁRIA

De 12 a 26 de abril, os ban-
cários que participarão das eleições
para a Cipa da Candelária deverão
se inscrever com Artur Bernardes
e Antônio Marcos Melo, no 8º
andar do prédio. O Sindicato
acompanhará todos os pleitos,
junto com os representantes de
cada comissão.

CIPA DO CITI

As inscrições para os candi-
datos à Cipa do Edifício
Assembleia do Citibank deverão
ser feitas de 2 a 17 de maio, no
terceiro andar, na sala do RH. A
votação vai ocorrer no dia 24 de
maio, das 9 às 16 horas.
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Vdo. um aptº. Av. N. Sra. de Copacabana,
esquina com a Princesa Isabel, prédio fa-
miliar, apenas quatro por andar, quarto,
sala, dependências, reversível, próximo ao
Metrô e colado à praia, R$695 mil. Tels.:
3234-5719/99716-1109 (Elena).
Vdo. um aptº em Campo Grande, Recanto
do Tingui, 2 qtºs, quitado, R$190 mil,
condomínio R$174. Tels.: 2447-6018 /
97314-2919 – com proprietário – Sônia.
Vdo. uma casa, 2 qtºs, com duas  áreas
na frente e nos fundos, com tudo dentro,
em Muriqui, a 150m da praia, rua Santana,
R$280 mil, à vista. Tel.: 98767-2943 – tratar
com o proprietário.
Vdo. um aptº. em Bangu, 2 qtºs., vaga,
Estrada da Água Branca, quitado. Tels.:
2577-2436 / 2221-7021 – Ivaldo.
Vdo. uma casa em condomínio, na Taquara,
Estrada do Tindiba, duplex, 2 qtºs., área
de serviços, 2 vagas de garagem, R$320
mil. Aceito financiamento.  Tel.: 98273-4958
– Fernando.

Alugo um aptº. 3 qtºs (1 suíte), com
armários embutidos, ventilador de teto, um
quarto com ar, área de serviço, 2
banheiros, Andaraí, estacionamento, Rua
Paula Brito, 671, R$1.000, mais taxas.Tel.:
98531-3120.
Alugo um aptº. 2 qtºs, varanda, salão de
festa, área de serviços, estacionamento e
vaga para visitante, 62m², Gamboa, VLT
na porta. Tels.: 2509-1967/98874-2800 –
Marcio.
Alugo casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina, churras-
queira, acesso exclusivo para cachoeira
e ampla área externa coberta. As fotos
podem ser consultadas no aluguetempo-
rada.com.br. Tels.: 3755564 / 98218-5808
/ 98196-2800, celso2garrido@gmail.com -
Celso ou Luciana.
Alugo aptº, 2 qtºs, dependência de
empregada, vaga na garagem, Rua Izidro
de Figueiredo. Tels.: 2263-5606 / 99972-
0043.

Vdo. um Peugeot 206 SW 1.4 2006/2006,
direção hidráulica, conjunto elétrico, nota
fiscal, manual, pneus novos, bom estado,
vistoriado, ar gelando. Tels.: 99954-3631
(Vivo), 98550-2485 (Oi) e 2572-4624.
 Vdo. um Cerato 5 x 3 Top 2011/2011, R$36
mil, à vista, ou R$22 mil de entrada, mais
32 de R$513. Tels.: 3331-2707 (recado)
ou 99404-7913 (Zap).
Vdo. um Gol 2009 geração V, direção
hidráulica e kit gás, R$15 mil. Tels.: 98866-
0436 / 98866-0434.
Vdo. um Fusca 72, motor 1.5, todo novo e
com acessórios, IPVA 2016, São Gonçalo.
Tels.: 2712-4508 / 2013-4138/4169.
Vdo. um Citroen C4 Pallas GLX 2.0 2012,
câmbio manual, completo. Tel.: 98766-2301
– Marcia.
Vdo. um Polo Hatch 2005 flex, completo,
IPVA pago, R$17.900. Tel.: 97483-3510.
Vdo. um Fiat Idea Flex 2009/2009, completo,
GNV, IPVA 2016 pago, R$25 mil. Tel.:
99108-8798 – Vanessa.

Vdo. uma cadeira de carro Peg-Pérego,
para criança de 2 a 7 anos, R$150. Tel.:
2260-8872.

NOEL NA ZONA OESTE

Inscrições para sorteio de
ingressos vão até quinta (7)

A data do sorteio também foi alterada para o dia 8, mas o show
será no sábado (9), na Lona Cultural de Campo Grande

Os bancários da Zona Oeste
têm até quinta-feira (7/4) para se
inscreverem para o sorteio de 30
ingressos para o show “Noel Rosa,
o poeta da Vila”, com a MPBanda,
que vai gravar um DVD ao vivo
da apresentação. O espetáculo
será realizado no Teatro de Arena
Elza Osborne, na Lona Cultural de
Campo Grande.

As inscrições podem ser feitas
na subsede do Sindicato pelos
telefones 2415-0725 e 2415-
0159, até o dia 7 de abril. No dia
8, será feito o sorteio.

A MPBanda vai apresentar o melhor repertório do poeta da Vila,
Noel Rosa, em Campo Grande, na Zona Oeste do Rio

A rodada do último final de
semana teve um festival de partidas
com placar de quatro gols.

Unibanco Uniamigos 4 x 1
Unibanco Pipa Voada – Amigos
que já jogaram na mesma equipe
enfrentaram-se em lados opostos
como Alessandro, Marcos e Wil-
liam (Uniamigos); e Robson, An-
tonio Siri e José Luiz, pelo Pipa. O
Uniamigos, mais organizado e sob
a orientação do professor Edelson,
foi melhor.

Real União 4 x 1 Bradesco
Bracelona – Este jogo foi bas-
tante disputado no primeiro tempo,
quando o placar ficou em 2 a 1 para
o Real, que, no segundo tempo,
deslanchou e ficou com a vitória.

Bradesco Siqueira Campos 4
a 1 Real Amigos – O time mais
veterano, o Bradesco Siqueira
Campos, cujos atletas estão acima
dos 40 anos, vem dando show de

De quatro em quatro
o placar fica chato

entrosamento, comandado pelo
meio campo veloz. Macial Rocha
fez três. Ele é um dos artilheiros do
campeonato, com cinco gols.

Caixa Apcef 2 x 1 Bandei-
rantes – Já no domingo, o es-
treante Bandeirantes enfrentou uma
equipe bem articulada. A Caixa se
destacou pelos grandes lances, um
deles com Anderson, teve direito
a deslocamento do goleiro e selou
a vitória.

Bradesco Guerreiros 5 x 3
Sindicato União – Jogo bastante
disputado, o Sindicato União
correu o tempo todo atrás do pla-
car. Denilson perdeu um pênalti e
mantém seu jejum do gols. (Mas,
como consolo, alguém lembrou que
só perde pênalti quem cobra, até
Pelé, perdeu). Os guerreiros ata-
caram pesadamente com Rodrigo
Santos, que passeou na Avenida
Jorge Lourenço e marcou três gols.
Laércio Pereira, de tanto procurar

Wallace, acabou tonto e foi
consultar um médico.

Itaú Sede de Bola 4 x 0
Sindicato – Em jornalismo o que
continua não é notícia. Mas em se
tratando de alegria, foge-se à regra.
Então fica assim: a alegria dos
bancários continua. E com o placar
de 4 a 0, precisa explicar? Até que
houve um esforço do José Carlos,
o Cabañas, que deu muito trabalho
à zaga do Sede. Entretanto, não
conseguiu marcar o gol de honra
do SeebRJ.

COMISSÃO

A Comissão Organizadora
convoca a Comissão Disciplinar
para tratar do jogo entre o Sindi-
cato União e o Bradesco Guerrei-
ros. Convém lembrar que todo
representante faz parte da comis-
são disciplinar, exceto quando for
citado. Nesse caso, o representan-
te deve indicar um atleta da sua
equipe para substituí-lo.



Voltou aos braços da mãe, no
sábado (2), o garoto equatoriano
Roger Alexander, que havia sido
sequestrado na quarta-feira (30/3)
por uma desconhecida, no Largo
do Machado. Filho de uma ven-
dedora de artesanato, que atua nas
ruas da cidade, Roger é conhecido
dos bancários. Principalmente
durante as greves, ele, com seus
longos cabelos negros, era uma
espécie de mascote dos grevistas
nas portas de agências bancárias
do Centro ao Largo do Machado.

Assim que esses diretores sou-
beram pela televisão que Roger
tinha sido sequestrado, houve uma
movimentação rápida para ajudar
a localizá-lo. Confeccionaram e

Sindicato ajuda a resgatar
garoto sequestrado

colocaram cartazes nas ruas, com
a foto do garoto, fizeram contatos
com radialistas, e, especialmente,
ativaram as redes sociais.

A campanha de solidariedade

surtiu efeito. No sábado, uma de-
núncia anônima informou o local
onde o garoto se encontrava. A po-
lícia o resgatou e o devolveu à mãe,
num processo que demorou horas.

A sequestradora Priscila Rocha da
Costa Couto, que, sob a desculpa
de pagar um sorvete para Roger,
o levara do Largo do Machado,
foi presa em flagrante e vai res-
ponder por subtração de incapaz.
Ela disse que é psicóloga de uma
Ong. No intento de justificar a
atitude, ela disse à polícia que
sofreu um aborto espontâneo há
cerca de dois meses. O garoto
disse que ela lhe bateu duas vezes.

Uma semana depois, na quarta-
feira (6), a diretoria do Sindicato
ofereceu uma festinha a Roger, no
auditório da entidade, com direito
a bolo de chocolate e muitos
presentes, entre eles brinquedos e
um imenso Homem Aranha

Dados do IBGE mostram que exploração
do trabalho infantil volta a crescer no país

A exploração da mão de obra
infantil no país cresceu 4,5% em
2014 em relação a 2013, de
acordo com a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Em 2013, havia 3,188 milhões de
crianças e adolescentes na faixa
de 5 a 17 anos de idade traba-
lhando. O contingente subiu para
3,331 milhões em 2014.

Os dados fazem parte de uma
publicação da Fundação Abrinq,
lançada na terça-feira (5), que
reúne os indicadores relacionados
à infância e adolescência divul-
gados por órgãos oficiais no Bra-
sil. A ideia é, segundo a adminis-
tradora executiva da fundação,
Heloisa Oliveira, mostrar como
os problemas envolvendo os

Antes do aumento registrado em 2014, o número de crianças usadas como mão de obra vinha caindo

jovens estão ligados entre si. “São
coisas que, vistas isoladamente,
podem não dizer nada, mas, de
forma combinada, você enxerga
áreas que precisavam receber
atenção e desenvolvimento”,
disse.

No caso da exploração da
mão de obra infantil, antes do au-
mento registrado em 2014, o nú-
mero de crianças usadas como
mão de obra vinha caindo. “O
mais preocupante é que esses
dados ainda não refletem a crise
econômica que a gente está viven-
ciando”, disse Heloisa.

Para a administradora executi-
va, o dado do aumento do tra-
balho infantil é um indicativo de
problemas interligados. “As famí-
lias estão tendo mais dificuldade
de se sustentar e estão, cada vez

mais, utilizando as crianças no
trabalho infantil para comple-
mentação da renda. É uma sina-
lização de vulnerabilidade social
aumentando”, disse.

ACESSO A CRECHES

A publicação da Fundação
Abrinq também traz estatísticas
compiladas no Cenário da Infân-
cia e Adolescência – 2016 que
mostram que, segundo o Ministério
da Educação, em 2014, 25,7%
das crianças de até 3 anos estavam
matriculadas em creches.

“Esse é um dado que é im-
portante porque poderá levar a
outros dados negativos. Uma
família de vulnerabilidade social,
em que a mãe precisa trabalhar
para prover o sustento da fa-
mília, necessita de um espaço

protegido para deixar a criança.
Essa criança vai ficar menos vul-
nerável a situações de violên-
cia”, disse Heloisa.

Para a administradora da Fun-
dação Abrinq, é especialmente
importante dar atenção a essas
situações neste ano, quando vão
acontecer as eleições para pre-
feitos e vereadores. “Nas eleições
municipais a gente escolhe o prin-
cipal gestor das políticas públicas
para infância”, diz. Segundo He-
loisa, cabe ao Executivo Munici-
pal viabiliza a maior parte das po-
líticas públicas ligadas à educação
e à saúde da infância. “É um ano
importante de a gente ter essas
informações para refletir sobre
isso e cobrar dos candidatos o
que eles pensam em fazer a res-
peito dessas questões”, finalizou.

O garoto Roger se esbaldou na festa em
sua homenagem, quarta-feira, no Sindicato

SOLIDARIEDADE


